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senhor GhePe : : , v,

Cumprimentando-o, tenho a honra ae encaminhar 

a Vossa Excelência» para conhecimento, cópias« em anexo» de do

cumentos procedentes do Comando Militar do Planalto — 11* Região 

Militar» relacionados ca» o» padres alIpio cristiano de freitas » 

joKo Atscréo ROTQan e gesson da coííceiçXo almbipa.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência protestos de alta estima e distinta consideração*

ALFREDO BÜ2AID 

Ministro da Justiça

A Sua Excelência o Senhor Seneral-de-Divlsao CARLOS ALBERTO DA 70H
TOURA

Chefe d© Serviço Nacional de informaçoes

ag/lao
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C O H f i Q f c a ü U L i

MINISTÉRIO DO  EXÉRCITO 

COMANDO MILITAR DO PLANALTO e 11» REGIÃO MILITAR

BRASILIA 71

Do Comandante do CMP/ll® RM

Ao Excelentíssimo Senhor Ministro 

da Justiça

OFICIO NS 211-E2/71 Assunto : Documentação (Remete)

= CONFIDENCIAL

1 . Remeto a V Ex a documentação solicitada:
- resumo dos Prontuários dos padres AltPIO CRISTIANO DE FREI_ 

TAS, JOÃO ALBERTO RUTGES e GERSON DA CONCEIÇÃO ALMEIDA;

- cópia do Prontuário sucinto do padre GERSON DA CONCEIÇÃO / 

ALMEIDA;

- cópia das declarações feitas pelo padre GERSON DA CONCEIÇÃO 

ALMEIDA, no IPM em que foi encarregado o Coronel ANTÔNIO / 

RODRIGUES, do Batalhão da Guarda Presidencial;

- fotografias,de perfil e de frente, do padre GERSON CONCEI

ÇÃO ALMEIDA.

2, Aproveito a oportunidade para renovar os protestos de eleva

da estima e distinta consideração.

iv DIÖSCORO GONÇALVES 

Cmt do CMP e 11 & RM

c o n f i d e n c i a i  í



Cdpia das declarações feitas pelo P a d r e  GERSON DA CONCEIÇÃO 

ALMEIDA, no IPM em que foi encarregado o C e l . ANTONIO RODRIGUES 

do B  G P.

C O N F I D E N C I A L  I



^  Tltu'ios de py.nc-nriTAS ao iiyDîctado 'y * ^ 111
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Acs cola dios do aêc de outubro» fio ono de nil novcceníào c en
Ni ^  1 I -  V J —

tenta c hum» neata cidadc de Brasilia* Distrito Pederal* no /M

yQ Quartel do Batalhao da G-uarda Preoidcncial, preaente c Senhor/

ïenente Coronol AîiSOITIQ RODRIGUES* encarregado destd Inqucrito»

eoalgo PEDRO FRANCISCO XAVIER* 22 Sarmento cervindo de Eccri —

^  vao* coapareccu GEESOIÏ DA COIïCEIÇÎÎO* a fia de car interregado

cobra co fatos constantes do Ofício n& 332-E2/71» de 16 Ago 71

oneno à Portaria n® 014-AjG de 16 Ago 71* do Era« Scnhcr Genc-
! ^

ral Cocandanto do Cocando Militar do Planalto g 110 Regiao 21— 

litar* que lhe foi lido* Ea seguida pasoou aquela autoridade a 

interrogá-lo da aao3ira seguintes Qual o ccu ncao* idade* fi - 

liação* catado civile naturalidade» profiscão e residências / 

&  ' B?srO!lDPTT chaaar-so GERSOIi DA CQECEIçÂO* oea 34 anos de idaeo* 
'g filho do JOAîiTTA SIAEIA DA CCÎÏCEXÇÂO* solteiro* natural de Hic / 

^ do Janeiro-GB* Saeordota da ïgre^a Católica Apostoliea Eeuana* 

residento à Rua Konsenfcor Uiranda n2 51 Nova Eriburgo-EJ« ?~?.~ 
^  gît ITT ADO» Qual a atividade que csercia es 1357 o RESPOirPEu eue /

, . exercia o ainistório sacerdotal ca KOVA PEIBUEGO-EJ Pareouia / 

dG Santana do Conago« Que ca 1S53 fol transferido para Santara 

do Japuiba* distrito de Cachoeira do lïacaea-BJ* ccao vigário / 
dessa Paróquia* PERGUITTADQ a quo erganisação do esquerda per

tencia naquela ocasião* RESPonPH? quo quo5digo9 nuo pertcacia/ 

a nenhuaa organização ezpllcltassento* PSEGüUgADO so conheco / 
JOAIE DA SÏLVA û PEDRO GOLIES DOS SAÏÎIOS* HBS?0:iüBT que cia. // 

^o conhecca caboo ca 1258 ca îIOVA EXBEIEû~EJ* sunicipio de / 

Cachoeira do Kacacu* quando cscrcia a função de vigário ca San

tana do Japuiba« Que nesea époea foi procurado r>or PEDRO GOI-ES
v i
v  DOS SAlïTQS* para realizar o casaaeato do uaa-filha ,;coa JOAIE /* n *

DA SILVA. Que era intenção do PEDRO (BOSSES DÛS SA1Î20S* realizar

o casaaeato na igre^a do Saatana do Japuiba0 cas que por sugejs 

tao do depoente o cecao foi realizado na residoneia de PEEEO /  ■ 
ĜOI-îES DOS SAIÏTOS; que esse casanento peraitiu o priaeiro cent^ 

\ ̂  ̂ to con oa habitantes do 2îova Eibeirao rrRGUHTADO quais os ccn- 

tactos a que se refero na pergunta anterior0 R"SPOr:r.HT que ec

oes contactos concictiraa na realização de aioeas cuinaenais /  

nocca localidado © realisada inicialcente nas residcncias c /  

^^^depois na capela que os proprlco noradores da localidado coaa- 

^  truiraa; quo paascu a preoter taabca ccsiotencia' aos aoraaorc3 

>xdc TTova Ribeira3 fornecendo reacdics/arran^andolIxrcigas neo hec- 

^lijais para os doentes etc« PEHGI7NTAD0. quando coaeçcu a reali
%  X  •  { ■W ll—lll m »  — — *  «MM»

r reuniccs cca os habitantes de Kova Ribeira0

-o o a t 1 a u a.Jt

i o m o E N c i a i



1 .8^  

)

J.G

fls
rao dc pergunta o ao indiciado C E E 30IÍ D A  COIiCEIçSG [ U f i f r M i í S & d

_________________  m  m u J * r . f

Si V)

'xr

> V
\Z
'Vi»

ò

Ai
[0 ■

£

P

qua cacao rcuníccs iniciaraa-so uno dos accco após a eua chocada/ 

uccca cidadosdi£c5 localidade; que cccac prinoiras reuniões foraa 

realinadao coa a finalidade do conclacar ca noradores a cc unirca 

pela defesa do suas terras;, porque nessa ocacião o antigo IEHA / 

queria desapropriar as terrao para estabelecer a pecuária na rc - 

Ciao c terainar cou a agricultura exlotontc* Qua nessa ccasião / 

foi p porta-vea dao rcivindicaçõco doo moradores da localidade;/ 

qua foi feito un abaixo-assinado pedindo às autoridadea corpoten 

tea a pcraancncia doo lavradorea ca suas terras; qua csee abaixo- 

assinado foi levado polo depoento e cais urn crupo de noradores ao 

Bispo da Priburco* Cleacnta José 2enard-QSB9 ao Prefeito do I!a 

.nicipio do Cachoeira do llacacu o ao :£dainis trader do Euclcc dc / 

Papucaiaj qua cssa3 reuniões cão forca clandestinas nea ti versa /  

caráter político* Qua ao reivindicações solicitadas forca atendi

das ea parte • PEEGUflTAEO so durante eua peraancneia ea Cachoeira 

do lüacacuj, toaou parta ca reuniões clandestinas^ ptthpoijdkj que /  

Siaj que as reuniões pascaraa a ser clandestinas ca fins de 1253/ 

c início do 1269 c qua feran iniciadas quando aparecçu ca Santana 

dc Japuiba uaa aoça que havia conhecido ca Eecifc-PE., quando es-/ 

va cursando o Saminírio de 01inda-P29 qua esca aeça de neno £QSA/ 

(altura aedia, aajra<> cabelos curtos castanhosg olhes esverdeados* 

aparentando un3 27 anos)era naquela ocasião estudante da Escola /  

dc Serviços Sociais da Universidade Federal de Peraaabucoj que ca 

Eccifc o depoente trabalhara eca esca poça ca levantaacnto soeic- 

■fcscncaico da região dc PQHEES DE CAEVMIIOp aunicípio de Cabo-PE;/ 

ç3sso encontro coa Eosa ca Ssatanslj do Japuiba capo3 à ascaa a 

situação ca que se encontravaa cs lavradores diante da cainência/ 

do perderea suas terrao s quo (Tícsa foi dc opinião quo c probleua/

Y  poderia ir alea dao aaras raiaindlcações 0 cus poderia scr cxplc- 

_ rado política o idcològicaacatcs quo ela faria apresentar ao da - 

poente eleaentes da Guanabara qua tcrica aelhoroo condições da /  

a^udá-lo nossa trabalho * PERfííIITP.ALQ quais cs elencntos que lhe/ 

foraa apresentados para ajudá-lo política c idcolòsicaaente«, RTS- 

^?0TT;HI que lhe foraa apreeentadeo ua tal dc VIAKA.(estatura alta 9 

Oaa^ros aoreno3 calvov aparentando do 33 a 40 ancsJo ca-Sar^ento / 

'da Polícia Iflilitar da Guanabara® cassado ca 1254 9 ua outro indi - 

víduo cu^o noao não se leabra5 cas cabo qua trabalhava nuaa cccrj
V tarla do Governo da Cuanabara9 naquela ópocaj que coses dois ele- 
' cento 0 aparecisa frcqucntoacntc ca Cachoeira do .^acacu c tcaavsa/ 

X^^jiarto nas reuniccs clandeotinass que cutros clcnentcs cujo ncuos/ 
depoente não se lcabra aparecica coa aenos frequência» inelusi- 

-va~c'Dr Jocó^ aarido dc P.osa ( cairos bigodoj cabclos repartidos/ 

lado» altura aédia5 aparentando uns 29 aaoo)oPKR5H???.MX) se Cs-
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se esses elementos citados pertencias a alguma Orgaslzaçao Sub-
x v

v e r s iv a ®  RPSPOTIDru que oim9 quo 03 mesmos perten ciam  a  Organizai 
\  çao <23 esq u erd a  VPE* P~F.G-TJííTAPO cc t in h a  conhecimento do t a l  fr\ 

to ®  KTvSPQTTmr quo s i a 0 PEPnrjnTAT)Q o u a Í3 os a ssu n to s  t r a ta d o s  /  
du ran te c a c a s  rcu n io co ® RKSPorTPEU quo 00 a ssu n to s  tra ta d o o  eram 
ca  s ín t e s e  03 s e g j ln t e s s  A n á lise  do c la s s e ®  ca  quo c r a a  cm p lica  
dos aoa la v r a d o r e s  ao  c la s s e s  e n io te n te o  no nosso p a í s ,  i s t o  c /  
c l a s 3c3 dominantao 0 c l a s s e s  dom inadas; E s t ru tu r a  á g r á r ia ®  Eendo 
c s p lic a d o  a  Reforma A g ra r ia  sob re  o ponto dc v i s t a  id e o ló g ic o  /  
do P a rtid o  C o m u n istasisto  c , a  Reforma A g rá r ia  ca  tsrm co S a c ia  — 
l i s t a s  e nao a  que c r a  p reco n lsad a  p e lo  I 3HA na época o q u o ,fo -  
c a l ln a v a s  ainda^o IBHA como instrum en to d as c la s s e s  dom inantes* 

§ X-TRGTIHTA7X) cq  n o ssa s  re u n iõ e s  e ra a  p ro p o sta s  so lu ç o e s  p a ra  c s  /
problemas fcealisados® RESPO^IPElT quesim® 20 entanto as soluçces 

apresentadas pela 0rgani2açao de Esquerda V?B (òreparacão de / 

do Grupo para derrubada do Poder pela Luta Armada s pela Ação /  

violenta) 9 divergiam das do e m p o  que era pela conscientização/ 

do povo®no sentido do conhecerem e reivindicares co seus direi

tos® PEP.GiJnTATX) quantas reuniões foram realizadas 'e em que lo — 

caio® rnTVPQlíDKT quo foram realizadas usa seis reuniões elaados- • 

tinao o quo a maioria foi: realizada na propriedade de PEDRO 60- 

$ x EES DA SILVA® num barraco la existente 0 uma celas na residen - 

^a de JOAXR DA SILVA* PPiEGüHTADQ quai3 C3 participantes dessas 

reih*iÕeo9 RESPQITDT*? quo tomavam parte o depoente;) 0 VIA HA® c PE 

DUO CO^ES DOS SANTOS® JOAIE DA SILVA® SEBAS2IÃ0 GCEES DOS SAE - 

TOS* DANIEL EÜHES* GERALDO GARCIA®( alto® gordo® calvo® claro®/ 

olhos anuis ou verdes® aparentando 45 anos)® '£2ARIE3(baiso® gor
do® claro® cabclos pretos® aparentando uns 25 anos-} V.'ALDEG { / 
baiso® magro® cabelos pretos® olhos castanhos® aparentando nnn/ 

25 anos)© KATALIÍÍO( alto® magro® cabelos pretos® olhes casta -/ 
^nhos® aparentando uns 35 nnes)® PrRG07:TA"Q quem dirigia essas /  ' 
reuniões clandestinas® PBSPOFIDH? que ao rcunices clandestinas /  

^ c r a n  dirigidao pelo depoente® PFHGtiriTADO se nossas reuniÕee 0 - •

, V  ram distribuídos CODINOLiES acs participantes® KE.SPOTTPTTT que sim 

.que ce lembra que para PEDRO G0I4ES DOS SAEIOS® foi dado o cedi— 

^N ? o m e  do SABIUO® para o JOAIE DA SILjrA» o do 210® para o SEBASTI 

são COIáES 10 S SANTOS o o dò A20E50* PjrTOUKTAflO ec eram tomadas // 

"precauções cu medidas dc segurança, nos locaio de tais reuniões® 

POTTDTTJ que não® porque as reuniões eram realisadas cm lecais 

ydo difícil acesso® não havendo noccsoidado do tais medidas® 

GUnTAT)Q ae nossas reuniões cra distribuido aos participantes /



panfletos cu folhotos do literatura socialista» renoonflen. que /  

não5 tendo ca vista que a naioria dos participantes cra seai-a - . 

nalfabotos* PERC/JNT/.DO se toaou oarte ca olrnin exercício de troi« in.—" ***>*&*•«f# » «w
nenen to do Guerrilha ca Cachoeira do íJacacu* EESPQNDrej cuc porti 

cipcu de cxcrcícioo$ quo apesar dc poscuirea características ni- 

litareo* não os considera do Guerrilhas que tonou parto ca dois/ 

exercícios ca fins dc 1963* na região denoainada^IATA DO KARINO*

•' conhecida taabcza coao "MATA DA COMPANHIA”*'distante do 12 a IpZn 

dc Sova Ribeira; quo a área do exercício abrangia aproxinadanen- 

to 100 alqueires bastanto acidentada* PERGUNTADO quais os par

ticipantes des oco cxercícios* Iíespoitdhi quG o depoente* JOAIH /

DA SILVA9 PEDRO GOLÎES DOS SANTOS* ÍÍARIKS* WALDECK* VIAHA, DAÜXEL 

. , RUnES(MAKimO), NATALINO* SEBASTIÃO G0IÏES DA SILVA G seu iraão /  

CARLOS ALBERTO CONCEIÇÃO (CABLINIIOS)(alto9 negro© noreno* olhos/ 

castanhos* con 33 anos© casado)® PERGUNTADO de que eonstarea es

ses cxQreícios* BESPONDKI que constou dc duas partes* pela nanhã 

foraa ninistradas por VIANA instruções de cçao eo condusir e prn 

gredir no enapo 0 na parto da tardo foraa realizados exereícios/

• de tiro o3 alvo« PERGUNTADO coao foi eondusida a parte de pro-// 

greesão no terreno* KBSPONDETT que os participantes foraa dividi

dos cm dois grupos* o priraeire.ao Comando do seu iraão CAELOS & L  

BEETO CONCEIÇÃO* sea iraão* roprecentando as Forças Regulares e 

o segundo ao Cocando <2e DANIEL NUNES (MANINHO) e representava cs. 

Guerrilheiros e que'0 depoente tonou J parte sua dos grupos e // 

qíbsnão se recorda qual; que os Grupos tinham recebido instrução 

do faser prisioneiros os elementos do Grupo contrário e que êo - 

soo prisioneiros deverisa ser levados para una cabana que havisa 

constraido no local do exercício* PEEG-UNTADO de que constou o // 

cxcrcício d« tiro g quea foi 0 Instrutor* RESPOnDHX quo constou/ 

da prática dc tiro co alvo con a m a  de diversos tipos o calibres 

variados o que 0 instrutor foi c VIANA5 que no priesiro exerci — 

s^cio ao arcas utilizadas foraa as de caça* nas que no segundo en- 

uorcício o VIANA levou una netralhadora do não calibre 4?aa e //
v ^ ^
\^duas pistola3 calibro 45na* araas essas dc uso privativo da3 for 

\\ ças Arcadas • PERGUNTADO quais ao araas utilisadas e a quea ner- 

tcnciaa* quo una metralhadora de não e duas pistolas /
calibro 45aa* foros levadao polo VIANA5 un revolver calibre 32 /  

^Cpcrtcnconto ao depoontej un revelver calibre 32 pcrtcncente ao /  

^ ^ ^ . R I N S ;  un revolvor calibra 22 pertencente ao WALDEC? uaa espin- 

^•orda cartuchoira °36w pertencente a PEDEO GOUES DOS SANTOS; uaa 

v^^opingarda cortuchcira “36” pcrtonceatà ao KAIîINS c uaa espinger 

5a cartucheira "23w pertencente ao depòcntc« PERGUNTADO eo dure^

"Se o exercício o arnenento funcionou ca norfoita condiooas»

----------------------------: e- r . 7 r .  „ ."_f c ü f l f t t m i L  i
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PJTirOMTiFT que as e m a s  dc caça sim» mas quo a sgtralhad ora dc mao 

tinha apresentedo defeito não rcraitinüo o tiro dc rafada g quo /  

aa oportunidade o VIAíIA aproveitou c decnontou a setralhad o ra » // 

costraado coso ac sacava aquele tipo dc incidentc* r'T^u;;?r,ro /  

qual a duraçao doeses exercícios» riKnporrpHJ qua teve a duuração /  

dc um dia cada um» quo o deslocamento para o local» foi feito à /  

tarde9 acamparam no local a noite o regrecearam no dia seguinte /  
.na parte da tarde; que na ccasião do exercício dc tiro* todoa ca/ 

participante a executaram tiro com a metralhadora c ao pistolas. /. 

PKPP/TnTADO quem levou a munição para o local do exercício» propor: 

DHI que a munição das arsac individuais -(dc caça), foram levadas/ 

pelos ceus proprietários e que a munição para a metralhadora dc /  

mão’e para ao pistolas» foi levada pclo.VIAIJA* PPKCUifrAro quais / 

as providencias tocadas para asLinentação dos participantes dos /  

exercícios» RFSPONDhj que a cosida foi levada pelo depoente e // 

constava dc arros» feijãoe carne seca» pão9 salchicha» farinha /  

etc$ quo ao refeições foram preparadas por PEDRO GOICES DOS SAK20S» 

pebgitktado qual a finalidade desces exereícics» FFSPOnPHI que c /  

VIAIIA» .sugeriu e 0 depoente aceitou a rcalisação dos exercícios / 
com a finalidade de preporação de Quadros dc Guerrilhas» todavia/ 

0 Grupo local não aceitando na sua totalidade a posição político- 
ideológica da VPR» cão media na ocasião as consequências desse // 

gc3tanáo»digoa gesto» estando mais numa linha de servidão c curio 
idade» embora seus integrantes tivessem tomado parte de tais trd 

nonatos como executantes.» PERC-IIHTADO se foram realisados todos /  

»xoutros exercícios» es Cachoeira de SüacaeUo EPSPOrxTU qua /  

não» tendo em vista a prisão de VIAEA uns dois meses depois da /  

realizagão do ultime exercício© P^PGurrPADO que consequência treu- 

me a prisão do VIAÍIA para as atividades do grupo liderado pelo d£ 

poente» nrsPOflPHi que com a prisão dc VIANA houve um esfriasente/ 

Vnas atividades do grupo» com a suspensão das reuniões e des exer- 

\* '^cicios ff passando o depoente a dedicar-se a atividades rurais«* P T R  

v KG7n?APQ qual foi 0 fato relevante acontecido pesterioraente a cri
^  cao do VIAI7A» RPSPOPPHT qus uno treis seses depois com a intima- 

\ ' ção do JOAIR DA SILVA para depor na Auditoria da 1& Região Líili -

V^^tar 0 ter cie se negado ac comparecimento»- duas semanas anóo foi/ 
v ' Xprocurado diretamente no Iccc”’. -cr elementos quo Julga o depcccte 
^ seres da Políoia» ocacião em quo 0 depoento retirou JOAtR DA cri** 

Ca úrettelovando-o jpara usa caca Paroquial em Eova X-riburjo; /  

^sa-epóo coce acontcciscnto voltou a reinar « tranquilidade por/ 
v —3 quatro cecaaas no local; que após £cce período a Polícia 

çu ao local a procura dc JOAIR DA SILVA» cs sua proy.
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<j nao enecntranüo-o por eotar foragido em Fri lourde onda fera levado 

polo depoente; que nesca ocaoiao houve troca dc tiros entro a Po 

lícia* SEBASTIÃO GOLIES DÛS SANTOS c CARLOS ALBERTO--CONCEIÇÃO ( /  

CARLINHOS) que se encontravam ao local cortando madeira para a / 

montagem dc unia caoa dc farinha; quo o depoente soube na sacra /  

noite quo desce tirotoio resultara a corto do SEBASTIÃO CO^ES / 

DOS SANTOS c ferimento na mão do oou irmão CARLOS ALBERTO CONCEI 

ÇAO§ que nessa noita foi procurado ca Santana do Japuiba por PE

DRO GOfóES DOS SANTOS» pai da SEBASTIÃO» quo queria caber do depjs 

ente oo acontecimentos havidea ca Nova Ribeira o qual o paradei, 

ro dc seu filho? quo ambos oo dirigiram para aquela Iccalicad© / 

Nova Sibeira a fin do apurarem maio detalhes des fatos alí acen 

tecidoo5 que lá foram informados que tinha havida um tiroteio en 
tro a Polícia' e dois elementos que se encontravam na propriedade 

do JOAIli BA SÏLVA» cão havendo maiores detalhes a respeite; que/ 

o depoente resolveu comunicar o fato ao Bispo do Nova Friburgo / 

Do CLEMENTE JOSá ISNARD» para quo' o mesmo tocasse providencias /  

^unto às autoridades para aparar o paradeiro dos elementos que /  

se encontravam na propriedade de Joair da Silva? que o depoente/ 

dirigiu-se para Nova Friburgo G em seguida para Canta^Galo cace/ 

encontrou o Bispo» relatando-lho o ocorridos eue no dia seguinte 

houve uma reunião entro o referido Bispe» c depoente e PEBHO GO- 

^NíES DOS SANTOS» ficando resolvido quo os mesmos percorreriam as/ 

<2ologaola3 da localidade para vor se tinha sido registrado a 0022 
rência; quo assim c fizeram e rada pmdoram apurar pois não havia 

sido registrado nenhuma ocorrência nas Delegacias» que a partir/ 

doaca ocasiao PEDRO COI1E8 DOS SANTOS resolveu abandonar a Iccalji 
dado indo morar com a família em ALCÂNTARA« municínio dc são Gc3 

v^çolo no Rio de Janeiro? que dois dias dopeis dos fatos aqui nar- 

v ^ a d o s »  o depoento catrou cm feriao por resolução do Bispo de Ne

vava Friburgo D. CLEMENTE» indo gosá-las om SÃO PAULO-SP? que ao /  

í terminar suas férias e regressar a Nova Friburgo» soube que ha - 

) via sido proposta a sua transferencia para o manicípie de são 

^^b.astião do Alto-RJ? quo osea proposta fora feita por D. CLET3NTE$ 

^J^qua assumiu a paróquia da citada localidade cm início do ^ulho /  

"" de 1969* PERGUNTADO quois os motivos que determinaram a sua trarp 

■^erencia da paroquia dc Santana do Japuiba» que foi/

_ ̂ ^ j . o r  motivo do precaução» a fim dG evitar a prisão o inquérito do 

^2^^epocnta»dlgo» prisão 0 inquérito quo cnvolvocco o depoente» T̂ n, 
eo o Biopo âe Nova Friburgo D« CLEMENTE JOSÉ ISNAED» ti-
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v> tinha conheeiacnto da ligação do depocnto ecn olcscntos portcn—
o
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ccntes a Organicaçao Subversiva VPR» RKSPOrrPHI o Bispo D. CLELZETT 

ÏE» desconhecia coca ligaçao® PERGUNTADO cg o depcjcnte tinha al

gue i*iog-cocg xn propriedade dc JOAIR DA SILVA» Ri.srorrmrj[U quo /

^  cias que contribuia tares veses por ecaana coa o ccu trabalho br^ 

çal c financciraaGnto para custeio das despesas 3 quo pretcndicá 

contar-usa fábrica do farinha na localidado» nao que cca 0 eca /  

cfastaaento do Santana do Japuiba ben coao o do PEdro GOLSS BOS/ 

SAK20S 0 JOAIR LA SILVA, o pro joto foi abandonado* PEEG35TAB0 / 

co o dcpocnto duranto sua peroanencia ca Cachocira do Llaeacu to

cou parto ^untaaantG coa clcacntoo pertencentes a  Organização Srb 

r vereiva VPS no planojaacnto dc ascalto a ua Banco de Buas Earrc^

‘ĉ .. Estado do Rio do Janeiro» RESPONDEU ■ quo cia 5 que 0 as cal to foi/Wí-irr-T̂-r T - ^

planojado para angariar dinheiro para a Organisaçao c que 0 C-ru- 

^  po chefiado pelo depoente serica .oo executanteo do citado aeeal- 

te$ quo-o depoento dotorainou a JOAIR DA SILVA c a SEBAS2IÃ0 00- 

ZSS DA SILVA» quo foosca à Bua3. Barras e fiaeocca ua reconheci - 

acnto* verificando a esistencia do local (cata) que peraitisso /  

g . a fuga após 0 Qssaltoj quo o reconheciaento foi roaíaente feito/

\

peles doisg coao nao houvcsco catas nao prpsinidades 0 plano fei 
abandonado9 cas que a intenção do Grupo ceria a de rcalisar o as 
calto 00 ao condições topográficas peraitissea® PERGün?A7>0 ce // 

e planajaaento para outros assaltos» EESPQEDEU quo não heu- 

vo planojanento® nas sic ideia da realisacao de ua assalto à Air| 

HlCA FABRIL» fábrica do tecidos Iccalisada ca HAGá-EJ» cea a fi

nalidade de roubo dc tecidos para venda peoterior c asoia cones- 

guir dinheiro para a Organização® PBRGUITgABO ca- que cpcea ç ca /  

quo local c quais co participantes da reunião ende foi feito o 

planejaaento dc assalto ao Eanco de Buas Barras-EJ c à Aaorica / 

\A vFabril» RESPONDFJ que foi ca início ds 12590 na resiccncia de /  

^^JOAIE BA SILVAo o da qual participaras» c depoente^ VÎAE1» JOAIR 

V  BA SILVA9 PEDRO GOMES BOS SAIÎSJOS* SE3AS2IAÛ GOmES BOS SAIÏ20S, BA 
, \ IJIEL NUNES» ARLEü( gago» estatura cedia» claro » cabelo 3 pretos /  

V \ l i c o o a  aparentando 35 anos}® Sr J0S2$ EOSA9 PERGUNTADO qaea di -
v rigiu a reunião» RSSPOTTDH? quG 0 depoente accsccrado pelo VIARA®

»EnciiireAEOoo alguaa ves deterainou a JOAIR BA SILVA que cavasse/ 

buraco no chão do cua residência para cccondcr amaaento5 P.TS 
^ ^ o n P F I  quo cia» cas que 0 amaaonto a cor eccondido cra o de c&- 

Tça pcrtenccntao ao âopocoto» ac. JOAIR BA SILVA# PRDrorrO^ ií <̂ ’11 
)RO COIXF.Z H O  li UAi:£ OS» Ü!Ü3ASÏlKo COíiliS DA SILVA C que Ocre cccoa- 

eri^o tinha por finalidade evitar a ûpreenoao de cita^e 

to pela Polícia cu pela Guarda Rural do IBRA®-*-®-.-*-*-*-«-«-»-*



PEPG~JMrABO qual o CODINOEE uecda polo dopocnto g co lho foi dir* 

tribuido en algucas da3 rcunice3 havidas o por qucn. TiTrvon^cu/ 

que utilizava o CODIIIOI.IE DE n*HQIs£s% cseolhido polo próprio d£ 

pocnta por livre c espontanea vontade. PF-Iteuktado so o dopocnto 

^  eabia do paradeiro d3 JOAIE DA SILVA c PEDEO GOMES DOS SAIJIOS /  

após oa acontcciacntoc de Cachcoira do Uacacu, EESPOT7DI-ÃJ quo cio 

que o JOAIE DA SILVA, havia sido levado pelo dopocnto e instala 

do ca caca do PADE2 AL0ISI0, ca Friburgo c PEDEO G011ES DOS SAE- 

IOS, para Alcântara nunicípio do são Gençalo-EJ? quo para CjU - 

dar as faaílias do anhos procurou juntanento coa o Dr JOSÉ c // 

-g"/ EOSA, alugar u m  chácara cas prosiaidades dc Eriburgo; qao on -

• contraraa uma chácara ca condiçccs sendo a cosna alugada polo /

Dr Jocás qao o dopocnto,digo, Dr Joca providcncicu a reaooãc /  

do PEDEO G0Ü-IES DOS SALTOS® do Alcântara para a Chácara ea Pri- 
burga 5 que após a instalação do PEDEO GOIíBS DOS SAIITOS c JOAIE/ 
da SILVA® con rcspoctivas faaílias © ca chácara o depoente ccn- 
tinnnu aantondo contactos com os-cesacs. ?BKGT?n?ADO quando foi/ 
iaterroapido os contactos do depoento e os Qlco.cntos acica cita 
dos, PPSPOrrDHJc.uo foi uns cinco .ceses após a instalaçáa na chá
cara; quo ca uaa das oportunidades quando foi visitá-loo, não / 
caio 03 cncontrou; quo nosso período dc cinco aescs as faaília3 

visitadas nes fins de cecana pelo Dr JOSÍ, DOSA c ua tal /  
do AEXUB, cu^as características o depoento não pode precisar. /
?K.ng u i n a d o oo o depoente tinha conhecimento que a Organização /  

Subversiva pretendia aandar PEDEO GOUES D03 SADIOS o JOAIE DA /  

SILVA, áuntaacnte coa cuas faaílias para o aorto do paio coa a 

finalidade dc coaprar terras para instalar EASES do apoio da /  

Organização, BBSPQHDEU cão,digo, qao nãos quo se hcávc decisão/ 

a rospeito cão toaou conheciaento o que sentiu paulatinaaenta/que 

\  cotava sendo marginalizado das decisões do grupoo PBKGUrirAPO SE 

\V^ccntinucu aantendo contactos cca Dr JOSÉ c EOSA ou coa qualquer 

( ̂ outros elementos da Organizcçao, RKSPOMDT^ que nac$ que os cit-i

V dos clcscntos so afastaraa do local após a eaída do PEDEO GO~ES 

\\ \ DA SILVA e do JOAIE. PBfíG-urTTADO co o depoento cabe qual o verda 

^ç^v^oiro noac dc Dr JOSÉ e do sua cspSsa «p.OSA, EPSPOriDPTT cus que /  

dccconhoce no noao verdadoiro dc Dr JOCS» cabeado ancaao quo c/ 
do origen Pculiota o quo o noao verdadeiro dc EOSA 6 EOSALIEA /
"-SAN2A CEUZ, PERGUNTADO sc o depoente tea conhecimento do caJer^ 

S^^Gr^cu local dc trabalho coccos clcseatos, KPr??orrrTTi ouc nao ca«* 

^Í^^Jbo ccpccificar eaatanente o endereço, sabendo apenas que era /  

npartaaento ca LA2ABJEIEAS c quo 0 lo cal de trcbalho Co 

OSÍ, dccconhoce, cabendo apenas o dc EOSA quo cra XUcci;-..á-^

do D!2I (P/fLCQ-EACTOriAL DA FTATíISAÇaO) Escritório central 
Babara.-



Si

PKftCiHTAPQ que atividade a exerceo após a nua caída dc 'Santana do/ 

Japuiba© P.FGPOITDTTT quo primeiro cxorccu ao atividadec dc Sacerdote 

ca são Scbastiao dc Alto-BJ* lecionou noe dois ginásioo do municí 

pio© lecionando história© franceo© indica 9 Hiotória Geral© reli
gião c Organização Política g Sccialj Concluiu o Curso dc Filcen 

fia do Scnináric© na OI.EC ( 0EGANIZAÇÃ3 HOGIAFA DE EDUCAÇÃO E CüL 

TUBA)© dc Ho,"! £eis Cruscs-SP* PF.BGUNTADO so no município dc £ae / 

Sobactião do &ltc-BJ9 continuou exercendo atividades clandestinas© 
c Subversivas© RESPQNDHJ que nãoç que cuaa atividadea foram as ei 

tadas na rcapoata anterior* nsfifliJiTOADQ por quanto tempo ficou ex- 

^ crccndo 0 mlnistcrio ca Sao Sebastião do Alto# KESPQKDriI quo cx- 

erceu ao período do fins do 1269 a injícic dG 1971« pbECUKTASO qual 

0 'motivo do soa afastamento do são Sebastião do Alto, BBSPOMDHJ / 

quo o motivo Eo prendo a saúde do seus paia quo o obri£on a pedir1 
usa licença ao Eispo do Eribargo D« Clemente© para cxercor função 

remunerada na FASE ( FEDERAÇÃO DOS ÕKGÃOS DE ASSIS2ÈNCIA SOCIAL E 

EDUCACIONAL)© cuja c2d©di£o© code contrai Içealisa-so na Guanaba

ra a Bua IlGna Barreto nSl61 32 Andar Eota Fo20$ qus 0 sea afasta
mento, por motivo do liccnça© não implica no abandono do ministério© 

c quo 0 dopoento continuou colcbrando 0 exercendo aa derais fun - 
çoeo sacordotaia© no Bio© Nova Eriburgo c Pau Grande» PEBGüriTAPO 

;ol o objetivo 0 a origem dossa entidado© ItESPQiTSKU que e cb^eti 
vo o'a promoção das comunidades pela auta-a^uda e tevo erices na/ 

Organização Evangélica Horto Americana. CBS (CA22Í01IC-BELIE? SEB- 

VICE). PERGUNTADO como so dco, a cua entrada para essa organização© 

RFSPOHDHI quo D* CLEilENTS indicou o iccal e c depeente foi.proc^ 

rar possoalmonte© trabalhando Inicialmente no Departamento dc ECx 

cação c posteriormente no Departamento do Sociologia5 quo sua en
trada so dea' mediante uma entrevista com membros £a direção da Cr 

\  £anisação(FASE)* PERGUNTADO qual a função quo o depoente exeree / 

^>h atualmonte e qual a sua remuneração meneai© PT?s?0'*n)T?T quo dirige/
cebo mensalmente a im— 

einceenta cruzeiros)* /  

quo o depeento paralolanento com cs scus trabalhos do cecritoric/ 
dcccnvolvia tambem trabalhos do campo© no Estado do Eepírito San- 

,^to5 quo no momento dc sua dotenção© 0 depoente so cncontrsva no /  
Xj cotado do Espirite Santo© passando suas funções ao Sr L?jC20 CASSE

V*
y S  o Departamento Begional do Sociologia e peri 

\  portância do CO X*XSOoOO(hu2 mil' cento c cii

pBANCO© quo havia terminado 0 cstárjio no eseritorie da 

<x_puanabara$ quo a função oxpecífica dc Departamento Regional do £?«, 
'^^X^ciolocia £ aosaesores* a iaplnntsaçíjo o ti coaiiWiidado do •líovicsntcj 
ç ^o~~Cxiati'vidado Comunitária das comunidades locais» FVr.'fJ r":'> ' /

luem dirijo coca Entidade o so 6 do çmbito nacional© J£.ZTSl ;
"quo 6 'dirigida polo Padro Americano ED-XIID ;'.ELS
cuaa atividades o-brâ /TCTri o território î r-* r C 0 N F I S H 3 C
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rEHGlír-TPAiX) ca é o responsável pelo ingresso do PEDBO GOLIES L03 / 
SAEXOS c JOAIR DA SILVA? na Organização Subversiva VPE* BECPOn - 

DHí quo oc sento responsável ca ter fornocido a tais cleoentoa / 
princípios ideológicos e critérios oue os levarem aolngrcsso ca 
tal ^rganizaçao Subversivas quo tais princípios o critérios fo - 
ram expostos ca rcunioos quo erea realizadas conforao foi expos
to no decorrer do depoinestos cão soaentG aos eloacnícs citados/ 
fcea como a todos que participavas das referidas reuniões* PFP.gür? 
7AD0 onde fes o curso ginasial o científico» KKSPOnr.Hf que foi / 
no Seminário Dioceeano do ITossa Senhora do Amor Divino ca Pctró- 
polis® no período dc 1950 a 1953* PEPGUNPADO onde fes o curso // 
Pilosófico c Tcológico* BESPQvTDTIT que foi no Scaináric são José/ 
no Rio de Jsneiro-GB (Rio Ccaprido)« PERGUNTADO se ccaplctoa o 
curso nesse Seainário* BESPOKDHT qu3 não«, que foi afastado no / 
sexto ano do curso por dccisão do ua conselho constituído per D* 
JAB5E DE BARROS C.&TAEA 9 o Bispo do Pctropolis G o Kaitor co So- 
ainário® PFIíGUITTADO qual o activo do seu afastamento9 5ESP0I7PHJ/ ~ 
oue por discordar do tradicionsllsao clerical do uma Igreja LIeci, 
oval c prcconicar deliberações conciliaress coao por exemplo: // 
Liturgia^ disciplinas* formação artificial etc® PPRGüüTATQ coao/ 
conseguiu prosseguir nos estudos saccrüotais o crdenar-so* BZSFG?
DFtl quo após seu afastaaento» foi procurado pelo Bispo do Nova"/ 
si^riburgo9 D. CLELÍEHIjE* ecu conhecido do Mosteiro de são Bento / 

sintorforia Junto ao Eancio Apostólico no sentido do ser tor
nado oca efeito soa afastamentos quo por indicação do referido /  
Bispo prosseguia ca seus estudes no Seminário de. Olinda-PE«, diri 

gido por D. CARLOS c posteriormente por B» ELDER PESSOA C&2ABA 5 
terminando oca curso ca 1964» PPPGrJ?TTAjDO apos-o curso oual foi /  

^seu destinoa Bpgponprn' qua inicialmente fieoa do Secretário Par-
V ç, t^ticular do Bispo de líova Friburgo B® CLK£ENIE9 cxercendo ccca / 
^  função durante 6(seis) moscs0 ordenando-se ca ^unho do 19555 cusV dc 1965 o 1957 exerceu o ministério saccrdoCol ca são Sebastião/ 
\ do Alto o Santa Maria Síadalena coao Coadijatcr Auxiliar c opertu- 

numenta já coao vigário na Paróquia do Conego ca nova Priburgo«/ 

"V^sPKPCKJUTAtO so anterioraento aos fatos do Cachoeira do Kacacu o /

‘ depoento cotcvo envolvido cm fatos do caráter subversivo.» K-~rT\'VT>
quo caoj quo ca certa oportunidade ca ITova Friburgo» foi oc^ 

vidado a C9 cxplicar ao Diretor do Sanatório liavalÿ sobfo uns /  

--^Nçcnvitcs c uaa conforcncia que seria rcalicada per ua padre Pc "A
^niesno (PEEI ELIZEUjçaPaculdado dc Piloòofia da lcc;.O.icsdo, 
condo cSbro o tcaa "JÜVEHKJDE E REALIDADE BPJiSÏLSIÎuVV- -..
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quG a referida coaíerencia roi rcalisada ca sua paroquiado não / 

ca faculdade de filosofia da localidade como estava i^rcvicto» // 

por ter eido proibido pelas freiras dirigentes da faculdades que 

a conferencia foi realizada ca paróquia aão havendo enda üc esor 

nal» inclusive com cochocimento do diretor do Sanatório Havaí© /  

PKKuUrTTAr.Q cs tem algo maio a declarar* RF-flpQHnETj que nãò* PEH - 

g-ünt.voo ac o presente depoimento foi prestado do liVre» espoetâ- 

aca e expreesa vontade e seú nenhuma coação» RESPOIXDHJ que sim©/ 

E como cada mai3 disco noo lhe foi perguntado deu o encarregado/ 
dêsto inquérito por findo o preoente interrogatório» mandando Is 

vrar Sete termo que» depois Ce lido e achado conforme» assina / 

com o indiciado o ao testemunhas Capitão TíALDYR CAH7A1II0 DE CAS— 

TEO G 33 Sargento BÀIKÜHDO DE MEIO ALíOEIM e comigo ?EDF;C F2AHCIS 

CO XAVIEE, 23 Sargento* servindo ds escrivão» que 0 escrevi©-©-.

V Ç /J’ i & Q  cl/(sL />

I P r  " /.? Encarregado do

PoyQcy1 C & K J w Ç
üíjlTlS’’“̂OiTuilíjAO iCü1 CiãSo



ÇOJN F I D  E N  C | B L

C Q N F l O E N C I â í .

GERSON DA CONCEIÇÃO - Padre
■V* '• '■ ' .

\ OODINOME; MOISÉS

C O H i l Ü



| ich im P E N C H U
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JOÃO AxBER TO RUTGES e GERSON DA CONCEIÇÃO AxlíEIDA»



- C  0 H F  I D E H 0 I A L -

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

CMP - 11a R M - 2a SEC* PRONTUÁRIO RESUMO

N O M El Padre ALÍPIO CRISTIANO DE FREITAS

C O H F I D E H C m

D A T A H I S T Ó R I C O

1967
■ Condenado a 6 anos de reclusão pela Auditoria da 7a RM 
iart 1 1 letra £ e £, lh e 15 da Lei nQ 1802/53 - Revél 
atividades Subversivas*

1970
• Condenado pela Auditoria da 7a R M a 5 anos de reclu
são penal* Atividades Subversivas*

OUT I97O
• Condenado a 2l\ anos de reclusão pelo Conselho Permane& 
;e da Justiça da 2a Auditoria do Exercito - Atividades / 
Subversivas*

SET I97I
• Condenado pela Auditoria 2a CSM em SÃO PAULO, a pena de 

) anos - atividades subversivas*

SET I97I
- Indiciado em IPM por sua participação como "cabeça” das 
itividades do PRT na área Norte do Estado*

N O M Et Padre JOÃO ALBERTO RUTGES
I
i: li

D A T A H I S T Ó R I C O

JUN I97O
• Indiciado em IPM 

las a VAR-PALMARES 
lamento.

por suas atividades 

em BRASÍLIA - Revél

subversivas, liga 

- Processo em an-

1

N O M Et Padre GERSON DA CONCEIÇÃO ALMEIDA

D A T A H I S T Ó R I C O

OUT 1971 

OUT 1971

- Indiciado era IPM, como elemento árregimentador de mi

litantes para a VAR-PALMARES em CACHOEIRA DE MACACÚ-RS, 

ligado ao estabelecimento da Organização no Norte do E.S 

tado de GOIÁS* Processo em andamento«

- Ao ser conduzido prêso por uma equipe, tentou subor

nar seus componentes, oferecendo, em troca de sua libe^ 

dade, a importância de CR$50*000,00 que seria entregue 

pelos bispos D* CLEMENTE ou D* ISNARD, da diocese de // 

FRIBURGO(RJ).
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PROFISSÃO: Prinro________________' ' NATURnLIDADE:'______

INSTRUÇÃO:__Ur.' w. rr. 1 fcí ria,

SSTADQ CIVIL: soit,o,Iro

LOCAL DE TRABALHO:.

RESIDÊNCIA;. 

C0DIN0>k:

IDENTIDADE: :

E/TA D3 NASCIMENTO:

■I •.

LOC Jia

Info I15

D -.IA E 
ORIGEM E I G T (î ‘H I , 'C O

09 Ma r. 69 
I Ex •

• '  .. f

N o v T f
. -;I. S x  ;..k » \t .-...f.: .

í-;sta. sen d o ia nçaca em Nova FriburgoTilj^ a j 
Campanha de Fraternidade, pela Igre.la, ma.a I

• aproveitada por -alguns elementos para cov.- 
trlnação anti-revolucionária. Dentre q s z c z  

.. elementos cita-se 0 Padra GERSON DA CONCEI
ÇÃO ALMEIDA.. V • •

Houve, no dia 01 Mai 67, umá concentracao 
em'Areia Branca(Japuíra), denominada “P:\r.G_ 
CÃO RELIGIOSA", patrocinada pelo Padre An ■ 
tôr.io da Costa Carvalho, da Igra.^a de ospuf 
ba,„ mais conhecido como "Pqdre Carvalho" ,e"3 
1  emento agitacor no meio rural e que const*.! 
-ter tomado par.te em reuniões subversivas r.:i 
Fazenda na Pedra Lisa, em Nova I/rauçu?prerrj 
cão esta que o Podre GERSON tomo.u p-iTõe r.arj

—i

<3 KX U J~c\ -5
ive ver ca -*

do. I
-Nessa concentração, houve inclusiv 
í.deiro desfile de homens.armados em sua 
•ria de foices, enxadas,’ machados,etc.
0 padre GERSON após as missas, íay. reuni À 
ões secretas com os elementos: ANA)*110 DAIl- 
CELLOS RODRIGUES, Vulgo "Pinduca" e sua e?~ 
posa: UJiALDO JOSE DA íiOCITA, MANOEL CAI-.FOSC 
MANUÉL NUNES e .VITORINO .ANTÓNIO D3 ARAÚJO, 
os quais s~o por ela, tratados ce "Camar-. -

w  ___ * j _____  ' ____ 1 .  ^  _____

iznpono
munismo.
0 Podre Carvalho osfcn fundando, .iuntarrcnto I 
com o Padre GERSON, um Sindicato dos Traba-j 
lhadores Rural de Cachoeira do Macacu, owj 
leva & crer, tonha caráter subversivo, corsl 
moio de formar rouniõos para.fins.do prora4 
coes comunistas, •* .
ó padro Carvalho esteve envolvido r.o 'IPM òa1 
SUPRA do que foi encarregado o Tc.n Cal Al J
: ALÜINO MANOEL DA COSTA. qonwinua-

C O N F I D E N Ç J L ü J L



\inv.wÇÃoi cio Prontuário do

1 f  luSjjU-I Çg vj u.i <>■ “ “ “ ----—
GERSON DA CONCEIÇÃO A u a :  da

Pin.

,:oc Xú

r?b nú 
io/á?

iORIGEM .

£/:Oió9 
li Dl - 
2& Bda- 
Inf"

H I T d R .1 C
I
0.
i:

>gUiu i  u i .—.. 2m ro s po s ta aõHPií* nQ 59^758, in To nr.;\hor> o 
j. - Rosido o Padre GERSON DA CONCEIÇÃO AI.MEIDA na 

sa. Paroquial "Sant'Ana do Japuíba, ondeio viça - 
■•̂ ;-._rio? Distrito de Cachoeiras de Macaou,*e coleura 
•íí/'raissas nas localidades do Paraó, Taboada,Capela 
■V:V/Nova o Sapucaia-. Filho de Antonio Thomnz e dc M:.- 

o Carmo, é arnigo pa|rfcicular do Padro Antonif; 
s ta Carvalho, do Areia ■ Branca, com quem ran-; 

tem contato diário sobro lavradores. Criará er. í\4 
vereiro , Juntamente com sua irnvT logítima KMÍLIA ; 
CÂMARA, ’nas localidades do Piabotá'c Vila Serra -j 
na , o ''Centro do AlfaVetizaçao do Adultos",o quili

•i'»*

ria do
da Co

;r ?3 nú

1 pretendo estender a outras íocnlidados do Mv-'< r< 
pio do Mn gê e Cachoeira do imcacu, *'oi para San - 

' :v, tana de Japuíba, após a rovolução do I96Í1. Nos / 
.Vi! fins de semana, 6 visto- acompanhado de sou irmão, 

conhecido por CARLINNOS, nos locais aóima moncio- 
•'c;í. nscos o em colonidados. diversas.

levou paraHá 
o

do.i s anos passados', o Padre ‘GERSON
sítio do Padre Carvalho, em Areia Br _ i .„_ _ _i i i ___ ________ *  , *

anca, elo -
mentos que se diziam prof essores • e técnicos e.z, 2^ 
voura.
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Em^complemento a o R P B  hú 10/69, do 2.Ù Jan o9,esca| 
'Agência informa:« • . ,

■ 0 Poôre GERSON DA CONCEIÇÃO ALMEIDA, vive com ur-1 
' irmã- dé Caridade de. nome JANDIRA MONTS DE RESKî’i 
DE, da Congregação das Irmãs Missionárias de Je 4 
sus Cruoificado, em unia luxuosa residência na lo~ 
calidado de Taboada, 1 a 2 km.de Santana de Japuí 
ba# : 1 * ^ .
No dia l6 Jan. o Padre GERSON,.’não'so encontrava 
em seu-sítio de Santana de Japu/ba, e sim, em Re.

- tiro. no Bispado de Nova Friburgo, juntamente cor] 
.outros Padre da Região. No local encontrava-se o } 
'Sr. ANTONIO THOMAZ DA CÂMARA e, segundo êle, su? \ 
mulher, Maria do Carmo Camara, pais do Padre.Mo-i
• mentor, antes da visita dos Agent os, h a via pesso -j 
as utilizando-se da bela piscina do sítio, porer 5 
;nao houve possibilidade de fotografá-las.
0 Padre GERSON, que montem estreita ligação ’cor. 
Padre Carvalho, e atua diretamente como ós traba
lhadores e seus filhos, fundou Capelas em DrlRRIBj-

por falta de material escolar e por ordem do Bis4 
* pado de Friburgo.^O MKB (Eòvimentq do Educoç~o dût 
; ‘ Base^ não tem onvindo Varbaft. i. - - • £

-continua-
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GERSON DA COÍ.C1SIÇXO luJLuàIDA, olec/ínto co 1 -’ 
úcnto ligado-à subversão e teria recebido |

u protegido do bispo D. Clemente
lig<

d, daquela 
do 00 Padro Antonio da Costa% Diocese e muito

. Carvalho. Tem exorcido atividade de arregimentaçãc 
na zona rural do Estado do Rio. particularmente / 

\ nos'’municípios do KAGE, ITABORAÍ, CACHOEIRAS DE KA.
CACU e NOVA FRIBURGO. Ha informe não confirmado ce 

.' que estaria organizando oscolas de líderes rurais.
Trata-se. de elemento muito conhecido e estinaco na 

v região, conhecedor profundo da mesma e de seus ha- 
bitantes. ̂ Seu pai mora na localidade de PAU GRANDE 

V- de onde foi vigário. ' .
Na ocasiao em-que se fazia diligencias referentes 

jyi a esr.a busca, no dia 8 Dez 68 as 19J-i5 hs, esteve 
y ‘ em PAU. GRANDE o VW vermelho, placa G3-16-2955 com 
r.; quatro elementos estranho^, e que pertubou a ação 

dos agentes, uma vez que os contatos fugiram com 
• o aparecimento do carro e' seus ocuçantes^
,* Por se tratar de autoridade eclesiástica, gossr.co 

do prostígio que é inerente à classe no interior
do nosso país, obtendo grande profundidade r.as sua| 
pregações, conviria ser estudada fórmula para afasr 
tá-lo de sua Diocese 0 colocá-lo em área de msior j 
facilidade de observação de suas atividades.

trSo nô 
?C5 &  ■'

220509 - 0 Padre GERSON DA CONCZX ÇÍÍC ALMEIDA e vigário _  . 
.V JAPUÍBA-RJ~-jurisdição *da Diocese de Nova ■ Frigurgoj 
vV ̂  protegido'do Bispo D. Clemente Isnard, cacuels 

Diocese e muito ligado aoj Pavdro ANTONIO DA COSTA 
v; CARVALHO. Tem exorcido £tjivi’dades de arregimenta -* 

ção ná zona rural do Estsjdo do Rio, particula.r-an-f
s municípios do Magé^ Itaboraí, Cachoeiras dej 
u e Nova Friburgo. Ka‘pouco meses surgiu um- 
me não confirmado de oue eistaria orrar.i-sr.do ?

,,f te no 
Kacacu

*: informe nao confirmado de que e'staria organizando , 
•.escolas de líderes rurais. Trata-se de elemento ~uj 
' to conhecido 0 ostimado ha região/ conhecedor pro 3 
fundo da mesma e de seus habitantes. Seu pai mora j 
na localidade 'do PAU GRANDE do onde já foi vigárioi 
Procurado há poucos dias por elementos desta ioca-j

230569 
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- 0 Padro Gerson da Conceição Almtica, originário
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'.'•.•■(localidade próxima de Areal), once por ordem s\ 
elementos procuraram aliciar camponeses para. 
xiados do guerrilha. .
Leciona no Ginásio do Cachoeiras do MaCacu, cuja c] 
rcção aspira, a fim do servir.de cobortura para onj 
tras atividades ilegais. (: . I

<tiM-Pad'rQ,~G E H o C C N C £ .T Ç . ‘iO j o um cos -.«cji-j
res da OPM CORGANIZAÇÃO POLÍTxCO— MILIx a*») »«as - 
õos de Mogó o Cachooiras do Macacu, ,
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- inforirtaçoo chcgada 0 esta ^gcncia consta que: ?a - 
dro GERSON fêz ura curso era Sáo Paulo , o para aque-

■ la cidade viajava tôda a semana.
- Quo o referido padre deixou a batina no dia }Ji ce 

dezembro do 1970, sendo que o Sr. Bispo piocesano
• Dora Clemente Isnnrd esteve presente a ,este ato, a- 
: companhaòo dô oito padres italianos que foram tran 
\ feridos para sue Diocese.
-Que e desejo do Padre GERSON casar-se, sendo que p, 
'•ra -tanto, segundo ele, havia' arranjado um serviço 
no Estaco da^Guanabara, para ganhar cêrca de Cr$.. 
3 *000,00 (três mil cruzeiros).

- Que atualmente ninguém sabe o endereço do mes;r.o,sô. 
.bendo-so quò seu pai encontra-se em Japuíba, Distr
to do Cachoeiras de Macacu, oú no Município de Ksg

3
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- Ao sor conduzido preso por uma equipe, tentou su

bornar seus componentes, oferecendo, em troca de 

sua liberdade, a importância de Cr$50.000,00 que sj 

ria entregue pelos bispos D.CLEMENTE ou D* ISNASD, 

da diocese de FRIBURGO(RJ).

IPM Out 71
MACA-

Indiciado em IPM, como elemento arregimentador de 

militantes para a VAR-PALMARES em CASOEIRA DE 

CÚ-RJ, ligado ao estabelecimento da Organização no 

Norte do Estado d© GOIÁS® Processo em andameáto*
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